
AN TE U N  AM PLIO PANCHIAMA D E  A V A N C E  INM EDIATO.— Ya conocen y  practican nuestras tropas la consigna; lOfensíva! Pero hay 
qnc desarrollarla con toda plenitud y  en el más breve tiempo posible. Con la convicción de nuestra efidentia, pero sin optimismos engañosos; con 
una consciencia plena de la dureza terrible de la guerra, los luchadores del Ejército del pueblo habrán de tener en cuenta que sobre la potencia 

de las máquinas querreras hay un valor de máximo exponente: ]ánimo-inquebrantable en los hombres!
(F o to  A lm azán)
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Panorama de las operacio/ies ©n el sécfor del Centro
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1  K n la  m argen  fle im ir ia c liu e l»  :vario8 niiU- 
j c ía n os  en M an  sus' íir o s  sob re  u n a  con cen - 
! traciSn  en em iga  ocu lta  tras  e l a rbo la d o
I (P o to  íAJipazán)

S old ados su b ien d o  a  las canúcfneUis p a ra  d i­
r ig irse  a  las lín ea s  avanzadas, d on d e  e l  M an ­

d o  h a b ía  ord en a d o  » p e r a r
(P o to  M arina) ' *
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PRIM ERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094 PASEO DE SAN VICENTE, 26

Madrid, martes 3 de noviembre 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P rec ios  d e  su scrip ción : M adrid, 3 ^  p e s »  
ta s  al m es; Provinclaa, 12,00 pesetas tri­
m estre ; Eüttraojero, 30,00 pesetas trimeatra

Teléfono 18340

L A  S O B E R A N I A  
D E L  E S T A D O

( A l t o !  ¿ Q u é  e s  e s o  d e l c a n je  d e  pri- 
«ioD eroa? ¿ Q u é  e «  e s o  d e  la  L um ani- 
z a c ió n  d e  la  g u e r r a ?  E l p u e b lo  e>pa- 
ñ o l ,  q u e  h a  s id o  a r r a s tra d o  a  la  m ás 
■nham ana y  b e s t ia l d e  la*  g u e rra s  p o r  
la  e x c lu s iv a  y  c a p r ic h o s a  v o lu n ta d  d e  
u n o s  g e n e r a le s  t ra id o r e s , e l  p u e b lo  q u e  
h a  v is to  c a e r  a  su s h i jo s  a  m illa re s , sa ­
c r i f ic a d o s  fr ía m e n te  p o r  e l  im p la ca b le  
te r r o r is m o  b la n c o , t ie n e  '  d e r e c h o  a 
p re g u n ta r , c u a n d o  se  le  h a b le  d e  h u ­
m a n iz a c ió n  d e  la  g u e r r a : ¿ Q u é  e s  e s o ?
¿  Q u é  e s  lo  q u e  s e  p r e te n d e  ?

N o  h a ;  p u e b lo  a lg u n o  d e  la  t ie rra  
q u e  p u e d a  h a c e r  a la r d e  d e  m ás hu­
m a n o s  se n tim ie n to s  q u e  e l  e sp a ñ o l. 
A u n  e n  e s ta  h o r a  t e rr ib le , cu a n d o  
n u e s tro s  h i jo s  7  n u estra s  m u je r e s  c a e n  
b a jo  la  m e tr a lla  d e  lo s  a v io n e s  fac>  
c io s o s , p o d e m o s  a firm a r lo  c o n  la  fr e n ­
t e  m u y  a lta . A y e r  n o  m á s , D o lo r e s  Ib a -  
rru r i, “ P a s io n a r ia ” , s e c u n d a d a  p o r  
c a r a c te r iz a d o s  e le m e n to s  d e l  p a r tid o  
co m u n is ta , s e  h a c ía  in té r p r e te  d e  este  
n o b il ís im o  a n h e lo  d e  la  h u m a n iz a c ió n  d e  
la  g u e r r a  q u e  la te  en  t o d o s  lo s  p e c h o s . 
¿ P a r a  q u é  n o s  s i r v e ?  P a ra  q u e  e l  en e ­
m ig o  s ig a  a se s in a n d o  a  m a n sa lv a . A s e ­
s in a n  p r im e r o  y  lu e g o  q u ie re n  p a ra li­
z a r  n u e s tro  b r a z o  ju s t ic ie r o  c o n  arte ­
r a s  a p e la c io n e s  a  un  h u m a n ita r ism o  
d e l  qu e— e llo s  l o  s a b e n  b ie n — n o  p o ­
d e m o s  r e n e g a r  ja m á s .

E sta  m a n io b ra , e s ta  sa n g r ie n ta  b u r ­
la .  q u e  y a  v ie n e  e n s a y a n d o  e l en e m i­
g o  d e s d e  e l  p r im e r  in s ta n te , s e  q u iera  
a h o r a  in te n ta r la  e n  g r a n  e s c a la  s a ­
c á n d o la  d e l á m b ito  n a c io n a l. L a  in fa ­
m e  fa rs a  d e  la  n o  in je r e n c ia  v a  a  t e ­
n e r , p r o b a b le m e n te , u n  se g u n d o  a c t o :  
e l  d e  la  p r e te n d id a  h u m a n iz a c ió n  d e  
la  g u erra .

N o  sa b e m o s  lo  q u e  p e n sa rá  e l  G o ­
b ie r n o  a n te  e s ta  c o n t in g e n c ia ; p e ro  
n u e s t ro  d e b e r  c o m o  ó r g a n o  d e  o p in ió n  
d e l  p u e b lo  e s  señ a la r  d e s d e  a h o ra  
m ism o  e l r ie s g o  q u e  s u p o n d r ía  su 
a q u ie s c e n c ia  a  u n a  m a n io b ra  d e  ta l n a ­
tu r a le z a  q u e  n o  te n d r ía  m ás fin a lid a d  
q u e  la  d e  p ro c u r a r  im p u n id a d  a l a d ­
v e r s a r io .

A  e s ta  in fa m ia  p u e d e n  p re s ta rse , d e  
b u e n a  o  m a la  f e ,  lo s  c o la b o r a d o r e s  o  
s im p a tiz a n te s  q u e  en  e !  e x te r io r  ten g a  
la  r e b e ld ía . E l G o b ie r n o  d e  E sp a ñ a  t ie ­
n e  q u e  r e ch a z a r la  d e  p la n o , y  si a lgu ­
n a  p o te n c ia  a m ig a  p o r  e r r o r  la  secu n ­
d a s e , h a  d e  h a c e r le  s a b e r  c o n  t o d a  c o ­
r r e c c ió n ,  p e ro  c o n  a b s o lu ta  firm eza , 
q u e  e l  E s ta d o  e sp a ñ o l e s  s o b e r a n o  y  
c o n s id e r a r ía  c o m o  im p ertin en te  y  fu e ­
r a  d e  ¡as p r á c t ic a s  d e  la  p o ­
lít ic a  in te r n a c io n a l ci.^ l'^ u ier  g estión  
en  ta l se n tid o  o r ie n ta d a .

¿ Q u é  e s  e s o  d e l  c a n je  d e  p r is io n e ­
r o s ?  ¿ Q u é  p o te n c ia  a m ig a  p u e d e , sin 
a te n ta r  a  la  so b e r a n ía  d e l E s ta d o  es­
p a ñ o l , h a b la r  s iq u ie ra  d e  p r is io n e r o s ?  
¿ Q u é  p r is io n e r o s  s o n  e s o s ?  ¿ L o s  d e lin ­
c u e n te s  c o n tr a  la  se g u r id a d  d e l E sta ­
d o ?  ¿ P e r o  e s  q u e  p u e d e  h a b e r  en  
E u r o p a  o  en  e l m u n d p  u n  s o lo  E sta d o  
c a p a z  d e  t ra ta r  e n  p ie  d e  ig u a ld a d  a 
lo s  q u e  se  r e b e la r o n  c o n tra  e l  E sta d o  
le g a lm e n te  c o n s t itu id o  y  a l P o d e r  p ú ­
b l i c o  q u e  e je r c e  le g ít im a  y  c o n s t itu c io ­
n a lm e n te  su fu n c ió n ?

S i lo  h u b ie ra , e l G o b ie r n o  e sp a ñ o l, 
a s is t id o  u n á n im em en te  p o r  e l  p u e b lo , 
q u e  n o  se  h a lla  b a jo  la  d o m in a c ió n  te - 
rrorN ioa  d e  lo s  r e b e ld e s , t ie n e  e l d e b e r  
d e  co n se g u ir  q u e  s e a  r e sp e ta d a  su so ­
b e ra n ía . E l G o b ie r n o  e sp a ñ o l n o  t ien e  
u n  s o lo  p rÍM on ero  d e  g u erra  n i >~i'jJe 
a c e n ta r  ' i  irtreva  a  c r e e r ­
lo .  ’ iJot c o m b a tie n te s  c a íd o s  en  p o d e r  
d e  las fu e rz a s  g u b ern a m en ta les  son  
so m e tid o s  a  lo s  T r ib u n a le s  d e  ju s t ic ia , 
y  en  la in m en sa  m a y o ría  d e  Ins ca sos  
la  ju r is d ic c ió n  m ilita r  le s  in d u lta  d e

LA AVIACION LEAL, PERSIGUIENDO, COMO SIEMPRE, OBJETIVOS E X aU - 
SIVAMENTE MIUTARES, ATACO AYER EFICAZMENTE CONCENTRACIONES, 
CAMPAMENTOS, CONVOYES Y TROPAS EN EL SECTOR D E  CENTRO

En el frente de Huesca han sido aniquilados un escuadrón 
y una compsúíía de soldados enemigos

También en Malillas fueron puestos en fuga dos escuadrones de Caballería rebelde
AxLocbe rad iaroa  el siguiente parte  ofi­

cia l de G uerra:
“ F rw ite  N orte  y  N oroeste^ T ra n q u iti- 

d a d  en ios sectores oriental y  cen tro  de 
este  frente. N uestras tropas com baten  va ­
lerosam ente con  u oa  fuerte  colum na en&- 
m iga  en  la  zona de G rado. P o r  d  ala  iz- 
quierdk de este sector  se han infiltrado 
dos colum nas leales, produciendo a  los 
rebeldes m ás de cincuenta  m uertos y  nu­
m erosos heridos. L a  A viación  actu ó efi­
cazm ente durante tod o  el áia.

F rente d e  A ra g ón .— E n  d  sector  de 
H uesca  las tropas republicanas han ani­
quilado, en  un com bate In iciado en las 
prim eras horas de la  m añjina a  un  es­
cu adrón  y  a  u na  com pañía  de soldados 
rei^eldes. E n  nuestras lineas se  pre­
sentado en  el d ía  de 53 soldados con  
arm am ento, procedentes de E scuer.

F ren te  d «l Sur.— N o se  ha  operado en 
los- distintos sectores de este fren te . L a  
A viación  enem iga bom bardeó la  estación  
ferrov iaria  de P ozob lanco, produciendo 
a lgunos desperfectos.

F rente  de l Centro. —  L as colum nas re­
beldes continúan su  fuerte  presión  p or  
!a  zona n o rtt  del sector  del T ajo . N ues­
tras tropas, conven ientnnente atrinchera­
das, resisten heroicam ente los desespera­
dos ataques fascistas.

E n  los sectores de la  Sierra, tranquili­
dad absoluta. T res aviones propios bom ­
bardearon  en T a layera  del T a jo  un  tren 
que desem barcaba tropas.

E n  ifa tilla s  (sector  de SigUenza), nues­
tro  tren  blindado ob ligó  a  retrocer  a  otro

núcleo enem igo, pon ien do en huida a  dos 
escuadronee de Caballería facciosa .

L os  aviadores fascistas han a ta n d o  en 
el d ía  de h o y  A lca lá  de H enares y  Geta- 
fe , causando ligeros daños m ateriales.

Eln los dem ás frentes, sin novedad.”
N ota  facilitada  p o r  el M inisterio de 

M arina y  A ire, parte de Jas diez de la 
noche;

"P ersigu iendo, com o siem pre, objetivos 
exdusivam ente m ilitares, la  A viación  leal 
ded icó  sus actividades d e  boy, desde las 
siete de la  m añana hasta últim a h ora  de 
la  tarde, a  atacar  concentraciones, cam ­

pam entos, convcyes y  tropas en 
en el sector su r  de M adrid. L a  jo m a d a  
com enzó con  el bom bardeo de «m» cara­
vana de coches ligeros. M ás tarde fueron  
bom bardeados dos convoyes constituidos 
ca d a  u no  d «  ellos p or  de tíncuenta 
cam iones. L a  A viación  de caza enemiga, 
testigo de este ataque, rehusó el com ba- 
t «  con  nuestros aparatos.

E n  n iescas se lanzaron  bom bas sobre 
un tren  que conducía  tropas.

E l últim o se rv id o  consistió en bom ­
bardear con  éxito  u na  colum na motori* 
zada.”

En Oviedo se ha iniciado una fuerte ofensiva leal en 
los sectores de San Pedro de Nora, Elscamplero y  Saií 

Claudio, llegándose a la lucha cuerpo a cuerpo 
Los facciosos, no obstante haber utilizado sus fuerzas de 

choque, se han visto obligados a replegarse
O V IE D O , 2 (S erv icio  especial de P e- 

bus).—D e m adrugada, nuestros m ilicia­
nos in iciaron  en  los sectores de San 
dro de N ora , E scam p lero y  San Claudio 
im a  ofensiva  que  p o co  después degene­
raba  en una gran  batalla.

E l enem igo sorprendido p or  el fuerte 
ataque de que era  ob jeto , se rep legó en 
!■ 1 prim eros momientos, pero  después 
recib ió  algunos refuerzos, y  al m ediodía 
la  lu ch a  adquirió su m ayor encarniza­
m iento. Loe facciosos  echaron  p or  delan-

Se desecha una propuesta 
sobre el establecimiento de 
observadores en puertos y 
fronteras para controlar el 

paso de armas
IX )N D R E S , 2.— E l Subcom ité de n o in­

tervención  se lia  reunido en ei M inisterio 
de N egocios ESstranjeros, a  las tres y  
m edia de la  tarde, desechándose la  pro­
puesta del presidente del Com ité, lord  
Plym ounth, sobre el establecim iento, de 
acuerdo con  ios G obiernos de M adrid  y  
B urgos, de observadores en puertos y  
fronteras para  con tro lar el paso de arm as 
y  m uniciones para  los  beligerantes.—U ni­
ted Press.

Los miembros del Subcomité 
acuerdan obtener instruccio­
nes de los respectivos Go­

biernos
L O N D R E S , 2.— E n  el com unicado que 

se b a  hecho público al ñnal de la  re­
unión celebrada esta  tarde p or  el Sub­
com ité de n o intervención  se conviene 
en obten er de los respectivos G obiernos 
las instrucciones necesarias para  ias 
cuestiones para  las que fueron  requeri­
dos con  relación  a  la  supervisión  acor­
dada para  la ap licación  del P jicto. Tam ­
bién se h a  acordado invitar a  los m iem ­
bros del citado Subcom ité para  que in­
form en  sobre lo  acordado a  los G obier­
nos que representan.—U nited Press.

Los comunistas ingleses pi­
den que se reconozca al 
Gobierno de España el de­
recho a comprar armas y 

municiones
LO N D R E S , 2.— D espués de un  m itin 

com unista, al que asistieron num erosos 
m iem bros de d icho psirtido, en H yde 
Parlt, con  el fin  de d iscutir de loe asun­
tos de España, los  m anifestantes inten­
taron  em prender la m archa  hacia  D ow - 
n ing Street para entregar una carta  al 
señor B aldw in, p ero  se lo  im pidió la  P o ­
licía , que, sin em bargo, perm itió a  una 
D elegación  de los m ism os que visitase a  
B aldw in. que se encontraba ausente.

E n  vista  de ia  ausencia  del je fe  del 
G obierno, la  D elegación  de m anifestan­
tes com unistas decid ió  entregarle la  car­
ta  m ás tarde, en el curso  de la  semana. 
E sta  com unicación  pide al G obierno que 
'■re_conozca al G obierno leg ítim o de E s­
paña el derecho de com prar arm as y  m u­
n iciones” , y  h ace constar que el hecho 
de que ios  rebeldes dispongan de gran 
cantidad de arm am entos “ constituye en 
s í  una prueba de que el P a cto  de n o in­
tervención  ha  sido v i o l a d o ” .— United 
Press.

A yer se reunió el Subcomité de 
no intervención

L O N D R E S , 2.—E l Subcom ité de n o in­
tervención  se h a  reunido esta tarde en 
el For#ign  Office.— Pabra.

su d e lito  y  Ies d e v u e lv e  la  lib e r ta d  
qu e lo s  fa c c io s o s  le s  a r r e b a ta r o n . P e n ­
d ien tes  d e  la  sa n c ió n  d e  lo s  T r ib u n a - 
l'-^ se  h a lla n  q u ie n e s  d e lin q u ie ro n  c o n ­
tra  la  se g u r id a d  d e l E s t a d o ; s o n  r e o s  
(le  un  d e lito  q u e  t o d o s  lo s  E s ta d o s  sa n ­
c io n a n  c o n  ta n ta  o  m a y o r  d u re za  q u e  
e l E sta d o  e s p a ñ o l, y  n o  p u e d e  h a b er  
in je r e n c ia  e x tr a n je r a  q u e  se  a tr e v a  a 
su '-.'raerlos a l c o n d ig n o  ca stig o .

E n  c a u t iv id a d  n o  h a y  en  E sp a ñ a  m ás

ciue la  in m en sa  m a sa  d e  p o b la c ió n  c i ­
v il  to m a d a  en  reh en es  p o r  lo s  fa c c io ­
sos  p a ra  a seg u ra r , m e rc e d  a esa  in je ­
r e n c ia  e x te r io r  q u e  a h o ra  se  in ten ta , 
lü  im p u n id a d  d e  su  re b e ld ía .

S i lo  q u e  se  p re te n d e  es e s o , c o n s e ­
g u ir  la  im p u n id a d  p a ra  io s  reb e ld es»  
e l E s ta d o  e sp a ñ o l t ie n e  e l d e b e r  in­
e x c u s a b le , a p re m ia n te , d e  h a c e r  an te  
e l m u n d o  u n a  p e t ic ió n  d e  p r in c ip io  q u e  
c o r t e  en  f lo r  tan  in to le r a b le  m a n io b ra .

te  sus fuerzas de choque, pero al ver  que 
loe nuestros n o se achicaban, se reple­
garon  de nuevo, dejando sobre el cam ­
p o  gran  núm ero de m uertos.

N uestras fuerzas siguieron  el ataque 
que n o h a  term inado aún. T an  dura ha  
s id o  la  batalla, especialm ente a  m edio­
día, com o decim os antes, que en algunas 
posiciones se h a  llegado al cuerpo a  cuer­
po, atacando nuestros bravos m ilicianos 
con  la  bayoneta  calada.

E n  Bianes, posición  situada al oriente 
del N aranco, nuestras fuerzas han reali­
zado una incursión  en el terreno enemi­
go. U n grupo de m ilitíanos que se hall»* 
b a  parapetado en la  carretera vló a  once 
m oros que m archaban descuidadam ente, 
llevando las arm as al hom bro. Loe núes* 
tros cayeron  sobre los rifefios, m atando 
a  loe once y  ai>oderándoee de sus ar­
m as asi com o de paquetee de azúcar, car* 
fé , tabaco, licores y  lon jas de tocino.

E n  el P on tón  se realizó otra incursión  
de nuestras fuerzas en  la  noche del sár 
bado al dom ingo. L os  m ilicianos m anda­
dos p or  el com andante M anuel Sánchea 
N oriega  destacaron una avanzadilla al 
fren te  de Canelles. L os voluntarios de»* 
tacados supieron  que en ei pueblo da 
Sobríeto algunos elem entos fascistas ce ­
lebraban una reunión  clandestina. E l 
gru po  de m ilicianos acudió prontam en­
te al pueblo, siendo recibido a  tiros. Laa 
restantes fuerzas que com ponen el ba ­
tallón  acudieron  al ru ido de los disparos, 
logrando, después de u na  enérgica Inter* 
vención, copar a  los  rebeldes, detenien­
do a  nueve y  m atando a  ocho. L os dete­
nidos fueron  trasladados a  Changas de 
Onís. Les fueron  ocupados 18 fusiles, va>* 
rias ca jas  de m uniciones y  num erosos 
pertrechos.

E ntre ios detenidos figura un  guardia  
de A salto que se fu g ó  hace días de laA 
filas leales.

Tji.a baterías de San E steban  de laA 
Cruces y  S an  L ázaro atacaron  h o y  in­
tensam ente ios fo co s  rebeldes del tnte> 
r ior de la población . N uestros artilleros 
lograron  localizar en el con vento  d e  la# 
A doratrices una de las baterías eneml* 
gas, destrozando un  cañ ón  d ^  10,5.

E n  el resto del fren te  la  lu ch a  n o  Kfl 
revestido novedad destacable.

H o y  ha  llovido Intensam ente en tod& 
Asturias. E ra  u na  asp iración  de loe tra* 
bajadores que luchan, pues con  ello  se  hS  
evitado la  v ilita  cotid ian a  de los  aviones 
italianos y  alem ajies; p ero  esto h a  ter> 
m inado, y  de b o y  en  adelante anhelar»* 
m os que resplandezca  el sol co n  máls p9< 
tencia  que n un ca  p a ra  v e r  laa caras d9 
nuestros enem igos.

Supongo que ias circunstancias n o  per* 
m itirán  que nuestra a cc ión  se desarrollé 
con  la  prem ura que hasta  ahora.

E n  el sector de T a m a , del fren te  dé 
L eón , se h a  presentado a  nuestras fu e r -
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zas un corn eta  de I n fa n t e i^  que hizo 
. Kttrega de so  fusil y  da  los  cien to  cin - 
»uenta cartuchos de bu dotación.

M anifestó que ae hallaba destacado en 
Camieres y  afiadiS que num erosos sol­
dados faccioeoe desean pasar a  nuestro 
lado, al darse cu eata  de la  con d u cta  fa^ 
laz de sus Jefes. N o  lo  hacen  aate  el te­
m or  de los terribles castigos que les am e­
naza  en  ca so  de fracasar en  su  intento.

E n  Araya, cerca  de P o la  de G ordón , se 
h a  presentado ante nuestros m llloianos 
un  cabo y  seis soldadoe de In fantería , que 
tom ediatam ente fu eron  encuadrados en 
nuestras fuerzas. P o r  indicación  suya  se 
realizó u n a  operación  sobre la  posición  
denom inada el Túnel, que ftié abandona­
da  p or  el enem igo, después de de jar nu­
m erosas bajas. A llí se h a  establecido una 
avanzadilla leal.

Nueva incursión de la avia­
ción rebelde sobre Madrid

A vion es fa cciosos  volaron  a yer sobre 
M adrid y  arrojaron  varias bom bas, que 
cayeron  en las barriadas populares, cau­
sando algunas victim as.

E l vecindario, com o en días anteriores, 
a fron tó  esta  nueva agresión  fa cc io sa  a  
]a  pacifica  población  civil co n  la  m ayor 
serenidad.

L o s  aparatos fuer<«i puestos rápida­
m ente en fa g a  p or  e l fu eg o  d e  nuestras 
b a t^ ia s  antiaéreas.

Los rebeldes intentan reali­
zar atrincheramientos en 

las proximidades de 
Huesca

B A K B A S T R O , 2 (12 n.).— E l avión  fa c ­
c ioso  derribad o el sábado en  la  sierra 
de A lcublerre lo  fué  p or  disparo de am e­
tralladora antiaérea hecho _^por el m ili­
c ian o  de V illanueva y  Geltrú R a m ón  Co- 
dina.

Eln un parapeto  enem igo ha  sido en­
con trad o  u n  fusil fabricado en B erlín , que 
m añana será  o frecid o  al presidente de 
la  G eneralidad.

E l enem igo h a  pretendido realizar 
atrincheram ientos en las proxim idades 
de H uesea, lo  que han im pedido ios mi­
lician os y  las fuerzas regulares. P o r  la 
parte  de la  carretera  de Ja/sa, la  presión 
de nuestras fuerzas obligó a  loe fa cc io ­
sos a  abandonar sus posiciones.— Febus.

La Artillería leal ha batido efi­
cazmente al enemigo, que intentó 
una ofensiva |>or la parte norte 

de Huesca
B A R C E L O N A  2.— Com unican de B ar- 

bastro  que la  única  operación  im portan­
te  llevada a  cabo  en el d ía  de h o y  e n  todo 
el fren te  de A ragón  es la  que h a  reali­
zado la  A rtillería  republicana, batiendo 
a l enem igo, que intentó una ofen siva  por 
la  parte norte de H uesca, con  el propó­
sito  d e  rom per el cerco  a  que está  com e­
tida la  capital del a ito  A ragón . P areció 
que  el enem igo tenía el propósito de tan- 
tear ¡s s  posibilidades de una ofensiva  m e­
diante e l ataque, prim ero a  las fuerzas de 
In fantería , para  luego organizar un ata­
que con  tod o  e l m aterial y  hom bres de 
que dispone en e l in terior de ia  ciudad. 
D escubierto el propósito de los  fascistas, 
el a lto  m ando ordenó con traatacar úni­
cam ente p or  m ed io  de la  A rtillería , la 
cual h a  s id o  suficiente para  ahuyentar 
a  los atacantes y  hacerles desistir de su 
intento, convencidos de la  preparación  de 
nuestras lineas. H an retrocedido hasta 
■ua posiciones y  b a n  abandonado hasta 
los trabajos d e  fortificación  que  intenta­
ban realisar.

H a sido trasladado a  Barcelona 
el material cogido a] enemigo en 
«I frente de Aragón, casi todo de 

fabricacióa alemana
B A R C E L O N A , 2.—H a sido trasladado 

a  esta  ciu dad  el m aterial de guerra, obu- 
see eetallados y  sin  estallar, que h a  sido  
recog id o  en  6l ca m p o  .de op e ra c lw e s  del 
sector  de A ragón . La  m ayoría  de este 
m aterial lleva iaeignias, inscripciones y  
m arcas de fáb rica s  alem anas. Se h a  com ­
probado durante lo s  ú ltim os ataques de 
loe fascistas, que la  m ayor parte  del m a­
terial em pleado co r re s p o n d í a  las fábri­
ca s  de Beriin .

M añana  será  en tregad o al presidente 
dé la  G eneralidad el píiníeE  fusil alem án 
hallado hace unos días en p od er de un 
prisionero fascista. L lev a  las contrase­
ñas sigu ientes: "C  8270 D eutche W affen  
U nd M unition P a b r i k e n  B erlín  2675 
R O E ".

T o d o  este tnateriai está siendo deblda- 
taente clasificado , habiéndose hecho  ca r ­
go  del m ism o el C om isariado de P rop a ­
gan da  de ¡a  G eneralidad.

E C O N O M I A  F L E X Í B L
Es interesantísimo- leer los periódicos de Cataluña. Hay 

en ellos—dentro de lo que se refiere al aspecto económi­
co—tres fenómenos impresionantes: primero, la alegre 
despreocupación con que las masas de trabajadores se 
incautan de fábricas y talleres, con ánimo de crear nue­
vas fórmulas de economía; segundo, el áspero llamamien­
to de la realidad en cada hora; tercero, la lealtad con 
que los propios obreros reconocen la distancia que va del 
ensueño a las posibilidades.

Hace poco tiempo, “L’Instant” publicaba esta pruden­
te advertencia: “Ya se ve que en todos los casos el ré-, 
gimen de industria incautada presenta las mismas com­
plicaciones contables y financieras que las Empresas ca­
pitalistas. No negaremos la existencia de espíritus sim­
plistas que quieren desconocer estas complicaciones y se 
imaginan que producir en régimen socializado no es otra 
cosa sino produdr con imas máquinas y  unos materia­
les que no nos han costado nada y cobrar al mejor pre­
cio posible lo que se produce. No lo negaremos; pero 
afirmaremos también que la realidad inexorable, los im­
perativos económicos, que no se doblegan por ninguna 
voluntad, ya les obligarón a poner los pies en tierra y  a 
rectificar su concepción, si es que, al darse cuenta del 
error, todavía les queda tiempo de rectificarlo.”

Cuando los obreros se adueñan de una industria es 
natural que sólo vean la primera parte de la labor que 
Ies espera; crear. Como ellos son los verdaderos creado­
res, tienen la tranquilidad de que producirán y produci­
rán bien.

Mas no todo lo producido se vende en el acto. El com­
prador llega... cuando llega, y mientras tanto hay que 
atender obligaciones inaplazables: la contribución, las 
primeras materias, los utensilios y  los jornales. ¡Sobre 
todo los jornales!

Si el propietario tenía cuenta corriente, la dificultad 
es nimia. Basta con incautarse de la cuenta corriente. 
Sin embargo, al cabo de tres, cuatro o cinco semana se 
averigua que la cuenta no es elástica y que, un poco 
antes o un poco después, se agota la última peseta. ¿Qué 
hacer desde el día siguiente?

Podrá pensarse que para entonces ya habrá ingresa­
do metálico, fruto de las ventas. Pero aqui aparece un 
nuevo tropiezo. Los mercados interior y exterior se han 
contraído por efecto de la Tniama conmoción revoluciona­
ria. La gente no tiene dinero o no lo quiere gastar. Las 
mercancías almacenadas se deterioran o pasan de moda, 
ea decir, que cada día valen menos y, a poco que se pro­
longue tal situación, acaban por no valer nada.

El fracaso ya no recaerá sobre las clases capitalistas, 
puesto que han dejado de existir, sino sobre los mismos 
trabajadores. Por donde se comprobará que lo que se 
creyó camino de redención lo ha sido de fracaso y de 
ruina.

Todo esto es lo que se debe prever antes de abordar 
una revolución económica. No es que el callejón no ten­
ga salida. Es que sólo tiene una de estas tres:

Primera. Implantación de un régimen comunista puro.

Supresión de la moneda y de cualquier instrumento de 
cambio, ya que con todos ellos cabria la posibilidad del 
atesoramiento. La permuta como única transacción ad­
mitida (dos cigarros por unas zapatillas, una gallina por 
un colchón, un piano por una arroba de patatas, etc.). 
Retribución del trabajo mediante la fórmula simplista 
de “ a cada cual según sus necesidades” . Consiguiente ra­
cionamiento de toda la población.

Me parece que el sistema no necesita refutación. Sobre 
todo, después de la enseñanza soviética.

Segunda. Capitalismo de Estado. El Estado, patro­
no único. Trabajo militarizado. Prohibición de las huel­
gas. Formación de la ganancia estatal mediante la mi­
noración de salarios y  el aumento de jomadas. En ñn 
de cuentas, esclavización del obrero.

Maravilloso sería que los españoles se enamorasen de 
tal sistema.

Tercera. Economía mixta, en la que conviviesen los 
varios sistemas. Es decir:

a) Economía nacionalizadá o estatificada en atención 
al volumen económico y  a la consiguiente fuCTza políti­
ca del negocio. Ejemplos: la Banca en cuanto instrumen­
to de crédito (no en cuanto herramienta de cambio). los 
seguros, las minas, los transportes de interés nacional.

b) Economía socializada, es dedr, entregada a las 
Sindicaciones obreras. Ejemplo: las grandes industrias 
siderúrgicas y textiles.

c) Economía manicipalizada. Ejemplos: las aguas 
minerales, los transjwrtes dentro del término municipal, 
los servicios públicos de carácter loral.

d) Economía cooperativa. Aquí cabría un número 
grandísimo de industrias medias y pequeñas en que tos 
propios trabajadores fuesen dueños absolutos del nego­
cio mediante fórmulas que ya hoy se encuentran en, 
auge en todo el mundo y a las que, por cierto, el obre­
ro catalán muestra especial afición.

e) Economía privada, aceptable en dos formas: una, 
la del pequeño productor con número reducido de aso­
ciados, si querían sustituir el jornal fijo con la ganan­
cia eventual, o  de asalariados si preferían el ingreso fijo 
a la ganancia insegura; otra, la del capitalismo con in­
terés moderado (un 5 por 100), participación de los 
obreros en el gobierno de la industria, atribución a ios 
rniqmna de todos los frutos después de pagar los gastos 
de producción y  aquel rédito prudente y aplicación de 
esos frutos, en cuanto excediesen del jornal o sueldo, a 
la adquisición de acciones de trabajo con las que se stis- 
tituiría a las de capital, poniéndose así en práctica la 
evolución del salariado y acabando las Sociedades de ca­
pital por ser cooperativas.

Todas estas y aun otras soluciones podrán coexistir 
en un mañana próximo. Por eso yerran igualmente los 
obreros que buscan soluciones luoilaterales, tajantes, in­
transigentes y los señores pusilánimes y  obcecados a 
quienes los dedos se les antojan comunistas.

Angel OSSORIO

Se confirma la derrota de los fac­
ciosos en el sector de Huesca

BARCEILONA, 2,— E l com un icado ofi­
cia l del con se jero  de D efensa, coronel 
Sandino, a l presidente d e  la  Generalidad, 
relativo a  las operaci<mes en el fren te  
aragonés d ice  asi;

el Be^tOF d e  B arbastro el enem igo 
h a  hecho  a c to  de presencia , tiroteando 
nuestras avanzadillas, sin novedad.' N ues­
tra  ArtU ieria h a  batido lo s  n úcleos ene­
m igos que intentaban a tacar las posicio­
nes que estrechan p o r  d  n orte  el cerco  
de H uesca, hadéndcdes num erosas bajas. 
L a  A v la c ite  enem iga h a  in tentado e fe c ­
tu ar vuelos p or  nuestra zona, huyendo 
al v e r  aparecer a  nuestros aviones.

Ein el se cto r  C entro se fortifican  las li­
neas ocupadas estos dias, siendo cada  
vez débii la  resistencia  que el ene­
m ig o  c^>one a  nuestras incursiones.

Éín el sector  sur, sin novedad.”

Las fuerzas leales que ope­
ran en eL territorio vasco 

fortifican sus posiciones
R TT.RAf>, 2. —  E l parte  oficial d e  los 

frentes del te M to r ío  vasco .d lce :
S ector de E lorrío ,— Sin novedad.
S ector de E lgueta.— D urante las vein­

ticuatro  horas últim as ¡as fuerzas leales 
h an  sostenido in tenso tiroteo  con  los fa c - 
dosoa , con servand o todas sus posiciones, 
que  continúan fortificando, sin ba jas  por 
nuestra parte.

S ector  de M arquina.— Sin novedad. 
Sector de Lequeitio.— Sin otra  novedad 

que ligeros “ p a q u eos" durante todo el 
día.

El consejero de Defensa de la Generalidad, s l\  regresar 
de Rosas, refiere ’ '■■■

B A R C E L O N A , 2.—E l ' .  ■ . .  
ral d e  D efensa, que se l . 
a  R osa s  para  in fon narsi 
respecto  de la  agresión  
n arias” , ha  regresado a  
m an ifestado que las o rg a  u - . 
ras cuentan  con  tod o  lo  v.r 
derrotar cualqu ier íntei ■ ■ •
m il hom bres m ovilizados 
son  m ás que su ficien tes ' -
al enem igo, p or  p od eroso  .

A ñ ad ió  que e l 'cru cero  ei • -
de R osa s  enarbolando la  •; __
na. D espués izó la  bandera  ro ja , y  cuan­
do estaba situado a  unos m il quinientos 
m etros de l muelle, fu eron  arriadas ¡as 
dos banderas e  izándose la  m onárquica. 
A c to  segu ido em pc2ó  a  cañ onear le  po­
b lación  y  la  costa . H izo  en  to ta ! unos 
ve in tic in co  disparos.

Inspección general de Servicios 
Sanitarios en el frente de Aragón

B A R C E L O N A , 2.— E l D epartan!' -i■■
D efensa  publica  u na  d lsp osid ór 
la  cual se n om bra  in sp ector g e i .'.-. ’ ’
los  S erv id os  Sanitarios d d  fren te  . • . ’-i i 
g ón  y  ad jun to  al E sta d o  M ayor a ' .
d on  F ran cisco  V ergós  y  al capi 
R ica rd o  Claverias.

El señor Irujo visita a la ' 
viuda de Maciá

B A R C E L O N A . 2.—E l m inistre ■ • i 
tera del G obierno de la  R epúbli'. ,
Iru jo , v isitó  a  la  señora  v iuda < . ' - '‘ •
en  su ca sa  retiró de X *  G arriga. Tam ­
bién  estuvo en el B .eusko-Batzoki, donde

V'. V

MÍ»H

' . . .  1' 1 / 1 i ./ .  i/iiu ier
consejero , señor Tarradellas h a  estado 
desde prim era  h ora  de la  m añana en su  
despacho oficial y  con feren ció  l a t ^  rato  
con  los  fun clona iios catalanes que  estu­
dian la  coord inación  de las cuestiones 
económ icas que a fectan  a  C ataluña con  
rela^dóQ a  la  tota lidad de la  v id a  econ ó­
m ica  española. L u eg o  h a  con feren ciado 
co n  el secretario .de D efensa. G a rcía  Oli- 
ver, y  con  el secretario del R eg ion a l de 
la  C. N . T „  Vázquez.

u
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A l am paro de los demás elementos de combate, la Infantería 
avanza , y  cubre, pese a los contratiempos, los difíciles objetivos

A l  a m p aro  de u ueslru s cañ ones, que h an  Iiecho una in ten sa  preparación , L i lu ta r .t ir ia  X i io t r u s  Iiom brts, p c í íc c la m e u t f  d istriljuidos sob re  t i  terreno, iiUciun
la  nturclia sob re  ia »  pi'siciunes buliduü

O bedecien do las órdenes de l M ando, las ^kicrrillas ascien d en  hacia  e l rep eclio , q u e  nuestros ca ñ on es desp ejaron  de cneniiffos, y  t n  el quir han d e  buscar n uevo asen-
iantiento n ue»(ras a;ranzudas

InlTantería respon do per/c cia u ie n ic  a  la a cc ió n  de lo s  dem ás elem entos de com b a te . S ob re  c l  terreno  dcspi ja d o  se produci’ »ii avanci-, lia »ta  co ron a r  la s  por^iciones
señaladas p or  e l M ando . (P o tos  M arina)
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Estampas de la retaguardia, en torno a la lucha contra el fascio

l ‘rcsldencifl de u a  mitin» celebrado con extraordinaria concurrencia, bajo la organización de 
células 8 y  17 del radio Gnindaiera-Prosperidad» del pijrtido comunista. E l compañero G. Valle- •

jo  durante mi discurso

f n  monumenlal cartel anflfascista, c.dItado por la 
sección de propaganda del Ministerio de Instrucción 

I l*úbllca, y  colocado en un lagar céntrico de Madrid 
• , (Foto UÉfuinaX

Durante una operación, soldados de la Cruz R oja  prestan.asistencia en una alcantarilla do la carretera a un
miliciano herido

I^s campesinos prestan su a>-u<]a a nuestros solda­
dos auxiliándoles con tenaz ahinco en la consolidación 

de nuestras nuevas posiciones

Alemanes antifascistas que forman parte de la Cen­
turia Thaelmann y  que han luchado con gran bravura 
en el frente de Tardiente, escuchan en la plaza de 

Cataluña una alocución de su jefe g>-> 
» (Fotos Uguina, Marina y  Manuel)
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AHORAó' - LA LUCHA ENTRE LOS PICACHOS DE LA SIERRA, EN CUYAS CUMBRES EMPIEZA YA A -BLANQUEAR LA NIEVE
i

íf'X

i .

las 
alie- I'ii

^ i

’

i

E n  la  S ierra  operan , e n  con ipañ ín  <lo: 
lo s  m ilicianos, n u m erosos  gu ard ias de 
A sa lto , que  lleva n  y a  u na  pro lon ga d » 
cam p añ a  y  que  se  Im n d istingu ido sin gu ­
larm ente  e n  las jo m a d a s  d e  dura  lu d ia  
con tra  las trop a s  fa cc iosa s , l a  con íra ter - 
n id a d  es a ljsc lu ta ; p ero  se extrem a, ló ­

g icam en te , a  la  h ora  del yantar

E l  bata llón  alp ino op era  ya, desde luce- 
v a r ios  dias, e n  las cu m bres  de la  S ierra, 
que  se  van  cu brien d o  de n ieve. V éa se  a  
•un gru po  d e  ios m ilic ia n o^  que lo  fo r ­
m a n  tom an d o e l desayuno en  su  residen­
c ia  prov is ion a l d c l puerto  de Síavace- 

rrada  
(F o to s  B u rgos)
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La lucha contra los fascistas en él frente de Sigüenza

)

S old ados do las ^ lilie ias so - 
rianas, en ca rg a d os  d e  la  ali­
m en tación  d e  s<K com p añ e­
ros , p rep a ra n  la  com id a  pa­
ra  o f r e c e r l e s  sa b roso  y  
abun dan te a lm u erzo  a  .su 

reg reso  d e  la s  avan- 
g? zadas

L o s  moldados fucciubos, se- 
?ú n  evid encian  lo s  evadidos, 
apen as se  a lim entan . I xh» 
n uestros  n o  só lo  com en  con  
abun dan cia , s in o  que  cob ra n  
puntualm ente su s  haberes.. 
V éaseles aqu í recib ién d o los  
e n  p len o  ca m p o  d e  b a ta lla

Ayuntamiento de Madrid
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Los Tribunales Populares
Quince penas de muerte en el re­
gimiento de Aerostación de Gna- 

dalajara
GUAX>AI*AJARA, 2 (12 m .).—E l  Trlba- 

naJ P op u lar h a  ju zga d o  a  loa mUitares 
d e l regim iento de A e n sta c ió n , principa­
les causantes de la  suM evacioa . Se han 
im pueéto qu in ce  penas de m uerte, de 
ellafi siete en rebeld ía  y  u na  con m u tada  
p o r  caden a  perpetu a ; dos recluslonea m i- 
litares perpetuas; cu a tro  de veinte_aflos 
d e  reclusión  m ilitar; dos de_<loce afioe y  
u n  d ia  y  tres años de prisión  correccio ­
nal, y  doe de seis m eses y  un día.

En fisca l retiró la  acusación  p a ra  dos 
de loe procesados.—Febua.

FaDos del Tribunal Popular de 
Barcelona

B A R C E L O N A , 2.— A nte el T ribunal P o­
p u lar se h a  v is to  !a  cau sa  con tra  F ran ­
c is co  P ortel Sancho, so ldad o  del sépti­
m o  regim iento de Artillería, que después 
d e  lo s  sucesos se alistó p a ra  m a rch a r al 
fren te . Se le  acusaba d e  ser e í ^ e n t o  fas­
cista, p « o  e l Jurado, despnés de nna 
la rga  dtíiberación , le h a  ahsuelto libre­
m en te  a l procesado.

T am bién  se  v ió  la  causa  con tra  A n to­
n io  P érez Vázquez, que fu é  detenido en 
u n  loca l de la  ca lle  de Séneca, donde ra­
d icaba  R en ova ción  Espaiíola.

E l f is ca l so licitó  que  se con den ara  al 
p rocesad o a  c in co  añoe de prisión , pena 
que  fué en contrada  ju sta  p or  el Jurado.

Tres condenados a  muerte, indul* 
tados

Í éB. P resid encia  de l C onsejo h a  publi­
ca d o  un decreto, q u e  f ig u ra  en la  “ Ga­
ce ta ”  de hoy, indultando de la  pena de 
m uerte al capitán  dcKi E nrique N avas 
H u id , teniente don  José p liv ie r  López 
y  brigad a  don  F ra n cisco  Sánchez B ravo.

EL D M JR SO  PRONUNCIADO POR MÜSSOUN! EN MILÁN En Montecarlo es agredido
PRODUCE MALA IMPRESION m GINEBRA

Sus arremetidas contra la Sociedad de Naciones 
son estimadas com o resultante de las conversacio­

nes italoalemanas

Dos mil cigarreras rusas di­
rigen un mensaje de solida­
ridad a sus compañeras de 

Alicante
A L IC A N T E , 2.— L a s  cigarreras alican­

tinas h an  recib id o  u na  earta_ que desde 
M 06CÚ lea dirigen  sue cM npañeras d e  la  
fá b r ica  de ta bacos  de D ucait, en nom bre 
de dos m il obreras. E n  dicha m isiva  pr«>- 
tcetnn indignadas d e  loa crueles y  cobar­
des atentados que com eten  a  d iario “ los 
perros fascista s", y  « p r e s a n  su  adm irar 
c ió n  p o r  la  lu cha h err fca  del p u eb lo  es­
pañ ol en p r o  d e  bus libertadee. “ Q uere- 
m oe— añaden— m antener correspondencia, 
c o n  vosotras. E scrib id nos sobre  vuestra  
v id a  y  la  de vu estros h ijos. Sí a lgo os 
fa lta , decídnoslo y  oa lo  rem itirem os, por­
que  'rivim os en  u n  país feliz, de v id a  hol­
gada, en  e l que  n o  se ca rece  en  absolu­
t o  de n ada” .

L O T E R IA  N A C IO N A L
Sorteo celebrado el día 2  de 

no'viembre de 1936  
P R E M I O S  M A Y O R E S
N úm s. P esetas P ob laciones

M .2»6
4.671

12.160

100.000 M adrid.
70.000 G erona, M adrid,
50.000 M .' ■̂1"ares.«•» .  r f - I  -  .. .

M IL A N , 2.— Ein el d iacurso que  pronun­
c ió  a yer el je fe  del G obierno italiano 
determ inó la  posic ión  de Ita lia  en  los pro- 
b lem as internacionales. D eclaró  que hay 
que deshacer la s  ideotogias e  ilusiones 
w ilsonianas; desarm e, a b u n d a d  colecti­
va, pa2 jndrvíBíble y  Sociedad  de N acio­
nes, las cuales el duce considera  q c e  pue­
den  p erecer tranquilam ente.

P o r  lo  que  se  refiere a  la s  relaciones 
con  Francia , record ó  los A cu erdos  de 
18S5, y  d ijo  que  la  actitud de P ra jie ia  es 
de espera, y  que, p o r  lo  tanto, ta l será 
la  de Italia,

E n  cu anto a  S u iza  d ice  qne  m antiene 
buenas relaciones co n  Italia, y  p o r  lo  
que a  A ustria  se refiere, m anifiesta que 
e l A cu erd o  austroalsm án de 11 de Julio 
refoK Ó  la  independencia  de A ustria. Con 
T u goeslav ia  las relaciones han m ejorado.

E n  cn anto a  A lem ania declara  que Ja 
vertica l R om a-E erlfn  n o  es o n  d ia frag­
m a. s ino u n  e je  a lrededor del cual pneden 
colaborar tod os  los E stados que deseen 
la paz.

R efiriéndose a  Inglaterra , M ussolini di­
ce  que Ita lia  es una isla  de Ta cuaJ debe 
fo r ja rse  una m entalidad para  con ceb ir  
los  problem as de su defen sa  naval.

A greg a  que el M editerráneo es para 
In g la terra  u na  ru ta  im peria l; pero  para 
I ^ i a  es la  v id a . R ep ite  que n o se propo­
ne am enazar la  ru ta  im perial inglesa; 
p ero  que quiere el respeto para  los dere­
chos vitales de Italia.

T erm in a  d ic iend o que  si se quiere aho­
gar la  v id a  del pueblo italiano en  su  pro­
p io  m ar, el pueblo italiano se levantaría  
con  decisión, sin precedente en la  H isto­
ria.— Fabra,
En Alemania fué retransmitido 

el discm-so del duce
B E R L IN , 2.— E l diacurso pronnnciado 

ayer p o r  el Jefe del G obierno italiano ha  
sido retransm itido p or  todas las estacio­
nes em isoras del R eích . E s  la  prim era  
v ez  que  se h ace esta clase  de retransm i­
siones.

Eteta retransm isión  tiene, pues, nn al­
ca n ce  p o lítico  y  el “ g esto ”  fu é  decidido 
p er  las autoridades italianas y  alemanas. 
ESi ello debe verse, pues, una de las pri­
m eras m an ifestaciones del acuerdo polí­
t ic o  que  se  elaboraba deede h a c e  varios 
m&ses en tre  B erlín  y  R o m a  y  que  term i­
nó durante la  reciente v isita  de C iano a  
B erlín .— Pabra.

En Himgría el discurso causa pe­
nosa impresión

B U C A R E S T . 2.— L a s  palabras pronun­
ciadas p or  el duce en  M ilán a  fa v o r  del 
revision ism o h ún garo  h an  causado gran  
indignación  en  los  círcu los  políticos y  pe­
riodistas.

A unque en lo s  c ircu ios  gubernam enta­
les existe gran  reserva, n o se oca lta  ia 
;penosa im presión  causada p o r  el discur­
so de M ussolini al dia siguiente de h aber­
se hecho  las declaraciones conciliatorias 
en  P ra g a  h acia  los  firm antes del proto ­
co lo  de R om a.

E>n lo3_<’ ír c i ' '" *  d<» "i"

inm ediata m od iñcación  d e  la  situación . 
E n  G inebra  n o se  fo r ja n  ilusiones acer­
ca  de las probabilidades d e  un  restable- 
cbn ien to  próxim o de la  situación, y a  que 
e l señ or M ussolini h a  puesto, para  su 
colaboración  c o n  G inebra, p o r  lo  m enos 
u na  con d ición  que excluye tod o  arreglo  
a l rechazar, con  franqu eza  brutal, el prin ­
c ip io  fundam ental de la  Igualdad de los 
E stados ante la  ley  internacional.

T a m p oco  se  duda de que  la  diatriba de 
M ussolini co n tra  la Sociedad y  la  posi­
c ión  adoptada a yer son, en  algo, resul­
tantes de las con versaciones italoalem a­
nas. £1 discurso a b re  p a ra  la  Sociedad 
y  E stados que defienden su s  princip ios 
una era  de serias dificultades.—Fabra .

El Gobierno se retmió por 
la mañana en Consejo

P o r  la  m añ ana  estuvo reu n id o el Go­
b ierno en C on se jo  de m inistros. D u ró  la 
reunión  p oco  de dos horas. A  la  sa­
lida, el m inistro d e  B istrucción  PiSblica 
se lim itó  a  m an ifestar que h ab ia  sido  
u n  C on se jo  ord inario, en  e l que se ha­
b ían  aprobado rápidam ente los  asuntos 
d e  trám ite.

La Policía de Nueva York 
detiene a todos los sospe­

chosos
N U E V A  Y O R K , 2.—Eli je fe  de P olicía  

h a  ordenado la  detención  preventiva de 
tod os  los m aleantes o  sospech osos hasta 
el m iércoles p or  la  mañana, es d ed r , 
h asta  después de celebradas las e lectío - 
n es presidenciales y  parlam entarias.

C on este m otivo, la  Ptd icía  e fectu ó esta 
m añana u na  batid a  en gran  escala.— P a­
bra.

el je fe  de una manifesta­
ción fascista

M O N T E C A R LO , 2.— A noche, con  m oti­
v o  de la  conm em oración  de la  m archa 
fascista  sob re  R om a, un g m p o  de ex com ­
batien tes italianos se reunió en B eauso- 
leil b a jo  la  presidencia  del agente consu­
la r  de Italia, señor Barnini,

C ujindo se d irigía  al lugar de la re­
unión el señor B arnini se cruzó con  u a  
gru po  de antifascistas, y  uno de ellos 
le  agredió con  u n  paraguas, dándole u n  
golpe en la  cabeza, produciéndose con  
ello  un  form idable escándalo.

L a  P o lic ía  restableció el orden y  detu­
v o  al agresor que fu é  puesto en libertad 
después de haberse com probado su iden­
tidad.

L o s  elem entos antifascistas oiganiza* 
ron  u na  contram anifeatación  y  desfilaron 
p or  la s  calles cantando " L a  Internacic^ 
n a l" .—Fabra .

Parece que Roosevelt lo­
grará ser reelegido presi­

dente de los Elstados 
Unidos

W A S H IN G T O N , 2.— Se estim a en gene* 
ral que, en las elecciones presidenciales 
que tendrán lugar m añana, R oosevelt 
consefHíirá el 54 p w  100 de loe votos 
em itidos, y  Landos t í  43 por 100.

ES resto se  repartirá  entre los partidos 
independientes y  n o in flu irá  en nada ea  
el resultado de la ^ e le cd o n e s .— Fabra.

La utilización de las muje­
res en los servicios 

militares
E ST A M B U L, 2.— L os periódicos anun­

cian  que b a  quedado term inado el p ro ­
y e c to  de utilización  d e  las m ujeres para 
el servicio  m ilitar y  en breve será, presen­
tado a i Parlam ento.— E^hra.

EL COMITE CENTRAL DEL PARTIDO COMUNISTA DE BPAFjA 
A  TODOS LOS COMUNISTAS Y  AL PUEBLO EN GENERAL

¡ Madrid está en peligro!
B a jo  lo s  títu los que anteceden  publi­

c ó  anoche “ M an d o O brero”  el siguiente 
m anifiesto:

“ S in  pesim ism os, y  con  u na  firm e y 
segura con fian za  en  el tr iu n fo  d e  la  cau­
sa  qne  defiende con  h eroísm o d e  leyen ­
d a  el p u eb lo  español—p ero  conscientes 
de la  graved ad  de los  m om entos que 
atravesam os— , e i C om ité  Central del 
I^ r t id o  Com unista d e  E spañ a  se  dirige 
a  todoa los trabajadores y  fundam ental­
m ente a  todoa loa afiliados p a ra  adver- 
tiries ta inm inentía  del peligro  que se 
cierne sob re  la  capital de la  R epública  
y  la  necesidad  de acelerar todas las ac­
tividades y  realizar el m áxim o esfuerzo 
que  perm ita, l o  m ás rápidam ente posi­
ble, in flig ir u na  seria  d errota  a l enem i­
g o  y  com enzar u n a  con t'‘íy?fenB»Ya o i i p .  

■ ~ *'*̂ 1

convencim iento d e  que M adrid será in­
expugnable p or  el esfuerzo heroico de 
las m asas populares, dispuestas a  derra­
m ar hasta  la ú ltim a gota  d e  sangre. Y  
este convencim iento se basa n o solamen­
te  en su  propio  heroísm o, sino tam bién 
en la  fuerza  de los elem entos bélicos 
m odernos que el m ism o pueblo, con  m ag­
n ífico esfuerzo, h a  sab ido fo r ja r  y  que 
son  necesarios para la  victoria.

EH deber de los  com unistas es el de or­
ganizar, d iscip linar y  llevar ai com bate 
a  los  m illares de h om bres del pueblo, que 
están dispuestos a  dar ia  v id a  en defen­
sa de la  patria, de la  d em ocracia  y  por 
el aplastam iento d,el fascism o, ya  que 
lo  decisivo en todas las guerras es el fa c ­
to r  hom bre.

.■Mo/ii-í/l Tií> Rprfi oonoulfitado tpor-'

I

I

T ilo (lí* ios  m uchos rábanos de gonaUo que  llegan  a  M adrid  para  e^aííaíííri d f  lii poltlinicíii, proci'd i-n lt's dcl Irt-nli-, donde lus niili<iaiiii>. lus c-iipturii". a  lu» 
\  (S iíto  A lbero  y  Segovia)
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Desde los muros, los carteles del pueblo claman contra el fascismo

i ¿ i í  « 4 Í
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L os  d ibu jan tes  antUuscistiis 
i n t e r p r e t a n  c o n t i n u a  y  
rcp etid an icn to  en  sus a cer ­
tad as crcacioncH  rl scn ti- 
in irn to  p op u lar co n tra  la 
crim inal reb e llón  que  a go- 
bia  a  E spañn. E xp resiva» 
com p osic ion es  y  fra ses  vi­
brantes son  re fle jo  fiel del 
sentim ien to de indignación  
QUc in vade  e l a lm a  popular, 
agred ida  cobardem ente  en 
sus m á s  sensib les libras p or  
lo s  generales am biciosos, p or  
lo s  cap ita listas  logreros , p or  
lo s  cu ras a p óstatas  Co su  
doctr in a  y  p o r  la  co h o rtc  dn 
m arroqu íes  fe ro ce s  y  mcr^ 
cen a rlos  d e  a lqu iler que k-s 
defienden. H e  aqu í varios  de 
le>s e jem plares que  acusan  
c o n  v ibran te  veracid ad  ei 
ansia  de t in d ica c ió n  de las 

m asas jiDpulares
í k r

T.os m u res  d<> la  ciu d a d  ex ­
presan  gráñ eam en tc, p o r  m e­
d io  de a rtíst icos  carteles, a  
lo s  que  la in sp iración  d e  sus 
autores prestan  fu erza  y  c la ­
m or, e i sen tim ien to  bé lico  y  
re iv in d ica d or q  n  e  e s  h o y  
a lien to  de to d o  e l p u eb lo  do 
E spaña, levan tado  e n  arm as 
co n tra  la  g a rra  fascista , que 
Iiretende en ten ebrecer nues­
tro  pa ís  c o n  su  op resión  ti­
rá n ica  y  co n  la  fe roc id a d  
que  Ies in sp ira  e l cum pli­
m iento  d e  sus antblciones. 
C ada  fra se , ca ifa  exp resio­
n ism o  g rá fico  d o  estos  car­
teles d eb e  ser  una Uania qne 
p ren d a  e n  e l  esp íritu  de to ­
d os  y  que  s irva  d e  im pulso, 
de m c to r  p od eroso  a  lo s  de­
fen sores  de la  lib erta d  para  
e lim in a r defin itivam ente la 
terrib le  am en aza  que  ta n  de 

ce rca  les a cech a
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